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RESUMO 

Com base em Michel Foucault, esse estudo afirma que 

o poder não tem apenas a função de reprimir, mas é

uma rede produtiva que se tece por meio de sistemas de

signos e atravessa o corpo social para conseguir o apoio
das massas. Observa que isso se faz por meio de grandes

empreendimentos, linguagens convencionais (terceiridade)

do poder, para mediação com as massas, que sentem na

recepção dos signos o impacto previsível (primeiridade),

por causa da grandiosidade do monumento, que acaba

por ocultar os desmandos do totalitarismo. Exemplifica

com obras realizadas por Hitler, Vargas e pela Ditadura

Militar. Conclui, questionando Foucault, que a História que

nos determina é de sentidos que se modificam (mais que

belicosa) usados em favor da legitimação do poder.
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ABSTRACT 

Based on Miche/ Foucault, this study affirms that power does 
not only have the fimction of repressing but it is a productive net 
that is built through systems of signs and crosses the social body 
to get the support of the mass of people. It observes that this is

done by means of great enterprises, conventional languages of 
power (outsourcing), as a mediation with the people, who feel in 
the reception of the signs the unpredictable impact (first source}, 
due the grandiosity of the monument, which ends up by hiding 
the excesses of totalitarianism. Jt gives as examples the works 
by Hitler, Vargas and by the Milita,y Dictatorship. It ends up by 
questioning Foucault that History, more than a mere matter of 
war, determines us is the one of the senses which change used on 
behalf of power. 

Key words: Power; conventions; languages; enterprises; 
reception. 

INTRODUÇÃO 

Em Microfísica do Poder, Foucault (1996, p.8) declara que o poder 
não se exerce apenas pelo cerceamento: não diz apenas não, 

(..) mas produz coisas, induz ao prazer, forma saber, produz discurso. 
Deve-se considerá-lo como uma rede produtiva que atravessa todo o 
corpo social muito mais do que uma instância negativa que tem por 

fimção reprimir. 

A rede produtiva é tecida pelas linguagens do poder, que abrangem 
também objetos e espaços - que ele fabrica ( empresas, monumentos, 
estátuas e praças), que constrói para representá-lo - e que se proliferam 
no meio social, porque trazem sua marca e impõem sua força ideológica 
por meio do discurso que produzem. 

As expressões do poder tornam-se grandiosas, principalmente no 
Estado totalitário. Se, conforme Burdeau (2005, p. l O) [ 1 ], o Estado_é uma 
idéia, ele se manifesta por meio dos sistemas de signos que afetam a vida 
de todos os cidadãos. Portanto, enquanto Estado se expressa de modo a 
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